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Em todas as partes, em todos .

os campos da politica militante c t

em manifestações individuacs ou

collectivas, ninguem ha no paiz que

não confesse e reconheça a neces-

sidade de encarar bem de frente o

grande problema da nossa educa-

ção, confundida muitas vezes com

a instrucção. Grande difference ha

comtudo entre'uma e outra. O que

mais precisamos ,é educar, orien-

tar, conduzir pela acção do pensa-

mento. por uma vontade cheia de

perseverança e por movimentos

ordenados do coração a mocidade

que presidirá aos destinos da nos-

sa raça.

Aos profundos males de que

enfermo a nossa organisaçao so-

cial costuma chamar-se analpha-

betismo. Grande prejuizo nos cau-

sa, sem duvida, a ignorancia do

nosso povo; mas nem todos os mal-

les se podem attribuir á sua igno-

rancia.
.

Chegue um dia o conhecimen-

to das lett 'as aquclles que nunca

gostaram d'ellas, mas venha sobre-

tudo e quanto antes o equilibrio

da acção necessaria para que cada

qual saiba elevar-se sobre a miser-

rima condicção social que collecti-

v-amente reclama o nosso maras-

mo de sempre.

E o primeiro passo para o con-

seguir é cada qual amar a patria

como deve. O mal tem a sua ori-

gem em nós não nos conhecermos,

nem cada um a si mesmo, nem aos

outros. Amar a patria importa co-

nhecel-a porque ninguem ama o

que não conhece.

Mas uma observação nos oc-

corre ao espirito: outr'ora, quando

o analphnbetismo era bem maior,

levamos bem longe c fizemos res-

peitar o nome glorioso da nossa

patria.

A nosso vêr os dirigentes d'en-

tão nccomodaram a sua acção edu-

cadora ás condicções dos educa-

dos, nas suas relações indeclina-

veis com o meio, logar e tempo ; e

agora limitam-se a imitar outras

nações onde os educadores soube-

ram estabelecer o grau de vitali-

dade compativel com o meio em

que se desenvolve.

Assim pois devemos conside-

rar como primeira necessidade o

nacionalisar todas as tendencias

educativas, chamando educação ao

problema que temos de resolver

como base para a transformação

da raça.

E convém declarar que o nos-

so estado actual de decahimento

não terminará sómente com o uzo

do que alguem chamou já alchimia

pedagogica.

O renascimento d'uma vida no#

vu ha-de ter todos os caraotggíes de

uma conversão, que reclauíttjg ,seu

correspondente apostolado o

amôr à patria por evangelho. Es-

se amor requer, sobre todas as

coisas. ardôr fervente do coração

e perseverança de convencido. A

educação nacional comprehende,

é certo, graus muito diversos; a

todos por egual importa a neces-

sidade de inspirar a sua obra no

encargo de despertar e bem con-

duzir o espirito das modernas ge-

rações.

ano*-

Iãscóln-l Mun'lctal

Terminou o prazo para a ma-

tricula nas 3 classes da Escóla-Dns

trlclal d'Avcuo. terminando no lim

«tln ¡nuz o da matricula na escola pl'l-

mana annexa.

M-“

Conde de Pac-.ô Vieira

Da sua casa do Minho regres-

sou hontem a Lisboa, acompanha-

do de sua illustrc familia, o nosso

rosado amigo sr. Conde de Paçô

'ieira.

Sr. Ministro do reino!
_-=l'ú)=-_

No districto d'Aveiro as aucto-

ridades, todas progressistas, sob

a egoista e absorvente politica d'es-

se nefasto partido que ao seu fal-

l so predomínio traz agrilhoadas to-

; da a vida e liberdades politicas

l d'esta Vasta e importante circums-

; cripção administrativa, os seus dc-

legados de confiança fazem a mais

desbraguda campanha eleitoral ,

soh egides fcstivas ou repugnantes

cortc'os da mendicancia do voto.

governador civil, depois de

correr de norte ao sul o districto,

em inaugurações de' centros poli-

_ ticos, a meia duzia de dias da cir-

à cular de V. Em', manda dizer para

i a Murtoza, sob penhor do voto d'es-

ç sa importante freguezia, que alcan-

i cara o subsidio annual de dois con-

¡ tos para o estabelecimento dc lan-

? chas a vapor, isto para vêr se con-

1 segue a victoria nas proximas elei-

l ções camararlas do concelho d'Es-

I tarreja, onde a derrota a vê cer-

' ta já.

l Sob o proposito evidente de an-

!nular ualquer manifestação elei-

, toral das opposições colligadas,

n'este concelho, prepa 'a com o pre-

sidente da camara, progressista

confesso da ultima hora, mas pre-

sidente da camara, administrador

e governador civil da dictadura

sanguinaria que arrastou o paiz à

tragcdia de 1 de fevereiro, festas

congratulatorias em pleno periodo

eleitoral, depois da circular de V.

Eau.

Para fazer jus a essas festas

faz largo proclame de beneficios,

intuitiVamente e com a devida pu-

blicaçz o nos jornaes, doados pelos

ministerios da marinha, obras pu-

blicas, etc., dos quaes os deputados

do circulo dizem_ parecer ter elle o

monopolio l'

No concelho d'Oliveira d'Aze-

meis o administrador anda ¡neu-

digando votos, na affirmaçáo hon-

rada do nosso college. Opinião, d'a-

quelle concelho.

Em todo o districto, nos con-

celhos onde houver lucta e não fôr

possivel abafal-a, cemo em Aveiro,

as auctoridades politicaráo aberta-

mente e a abstenção do g0verno

mostrar-se-ha aos olh'os de todos,

na pessoa dos seus delegados de

confiança, uma mentira, um insul-

to, um lôgro l l. . .

..› . m_M''-«_

A _politica de Vagos

_oo-0-

  

Quando trabalhava na officina

do «Jornal de Vagos» de que é di-

rector, foi barbaramente aggredi-

do o honrado e velho aveirense,

homem de cerca de 10 annos, de

vida impolluta e seria, sr. José da

Maia Junior, pelo aspirante de fa-

zenda MaximinianoPimentel,rapaz

de duas duzias d'annos e «persona

grata» do sr. dr. Mendes Corrêa.

Ha jà participação em juizo .e

a Justiça castigará o pimpào que

tão aleivosamente maltratou na sua

propria casa e quando agenciava

os meios de vida de que necessita,

um cidadão indefezo , _'velho de

mais a mais, honrado e sempre .

digno.

E' o resultado da monopolisa-

ção apregoada de todas as benes-

ses e sinecuras do ôdre ministerial

que os deputados do circulo dizem

caber' por complecto ao sr. Conde

d'Agucda.

José da Maia Junior é o dire-

ctor e proprietario do cr Jornal de

Vagos», velho orgão progressista

d'aquelle cencelho, defendendo ac-

tualmente os interesses politicos

dos progressistas de Sôza. Maxi-

miano Pimentel é do grupo pro-

gressista da villa de Vagos, que

tem *por orgão o Correio de Va-

gos e que traz acccsa e insultuosa

polemica com aquelvle, julgando-sc

won12DW l“IIIBIIRÍIIIHD são naun- mllnnuulns.
nu ¡Ie-tunning o- Quinlan-
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todos com direito ao logar de con-

eervador e mais dadivus ministe-

riaes. . . da propriedade do sr. Con-

de d'Agueda.

Sr. Ministro do .reino e Minis-

tro da - justiça:

A administração -do districto

d'Aveiro é anarchica, como o pro-

clamou o illustrç ¡ministro das

Obras Publicas.

_ @inclusa r ÉÂUHÍUB
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A 553000 réis por cabeça promo-

veu houtem a actual vereaçao uma

homenagem aos srs. Conde d'A-

gueda e Albano de Mello, inaugu-

rando festivamcnte as novas ave-

nidas do Terreiro as quaes foram

dados os nomes dos festejados.

O facto merece registo especial ,

por ser franquista a maioria da

camara, adversarios dos mais in-

transigentes da politica d'Agueda,

e porque a presidencia do munici-

pio esta ainda entregue ao sr. dr.

Jayme Duarte Silva que até ha pou-

co tempo, em todos os actos da sua

vida politica e ainda em conversas

particulares, manifestava 03tensi-

vamente, em voz bem sonora e vi-

brante, todo o seu rancor e intran-

sigencia para aquclles dcante dos

quaes se confessa agora admira-

dor convicto. '

Corn os tempos mudam os ven-

tos e este velho proverbio parece

contirmar-se mais uma vez'

Ainda assim a mudança ope-

rou-sc muito rapidamente: segun-

do uns com a mira na continuação

da prceidencia da camara; scgun- e

do outros por motivos de natureza

differenthl-as todos elles se podem

consubstanciar n'outro adagio fran

cez : chacun cherchc son propre

pro/it.

Depois da peregrinação por

Oliveira d'Azemeis a pedir em al- ç

tos gritos a morte do inimigo, a

aniquilação d'Agueda e da sua su-

premacia; depois da visita de vas-

salagem feita no Porto ao sr. con'-

selheiro Teixeira de Souza, toda a

gente tica estupet'acta deante de

tanta incoherencia e. . . mais algu-

ma coisa.

Mas Vamos adeante.

Se a cidade d'Aveiro deve al-

guns mclhoramentoa ao partido

progressista, outros bem maiores

deve ao partido regenerador ; que-

rendo agora cspecialisar os nomes

dos srs. conselheiro Albano de Mel-

lo e 'Conde d'Agueda, a quem n'es-

te momento, apezar d'adversartos

politicos, fazemos a ..justiça de te-

rem contribuido paraujalguns me-

lhoramentos 'materiacsz da cidade,

dus'ruas sem t'estasuneím lumina-

rias a cinco mil réis por cabeça.

Bem relevantedfoi o serviço

prestado pelos srs: conselheiros

Hintze Ribeiro 'e 'Pimentel Pinto

alliviando o municipm'do pczado

encargo da divida dozquartel; e a

vereaçao progressista. que então

geria os cofres municipaes limitou-

se a pagar o seu reconhectmento

com a mudança dos nomes de duas

ruas--que passaramqa chamar-se

pelos n'omes dos -estadistas acima

citados. -

Não houve discursos, lumina-

rias, nem jantares. Oque hontem

fizeram. os politicos,- que se dizem

adversarios irreduct'weis das hos-

tes d'Agueda e Anadia, tem~valor

que se regista_ para todos os etfei-

tos, e que, apesar da grande estia-

gem que tem feito, levou com toda

a certeza agua no bico. O que cer-

tos cunvivas não gostaram foi que

a camara promOvendo ns festas e

ficando com as bonrarias convi-

wdasse os outros para pagar.

Porque no fim- de. contas jantar

feito em Aveiro a cinco mil réis

por cabeça dá,á «larga para fogue-

torio e luminarias¡

Hontcm' juntar e_ luminarias,

bastaria a inauguração dos nomes ¡
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discursos e saudações; breVemen-

te eleições municipaes.

O futuro dirá o resto.

dra.

ñ

Sobre. o regulamento da pesca

na ria d'Avciro succedem-se sema-

nalmente as cout'erencias.

O sr. Conde d'Agueda quer

provar por todas as formas os seus

serviços c assuste como cuidadoso

medico ao laborioso parto que a

commissão de pescarias tem cus-

tado a dar á luz. Em se tractan-

do d'eleiçõcs o regulamento da ria

torna-se. prato obrigado.

Veoh; dc 1a isso que já não

vêm sem tempo,

l

A politica de Vagos visitou a

Anadia, onde o sr. .lose Luciano

pela decíma milionessima vez a

quiz congraçar na satisfação vo-

raz dos seus caprichosc estímulos

de predomínio.

A questão da escrivania de di-

reito e da conservatoria l'oi trata-

da bem a frio, estando presentes

do grupo dc Vagos, os srs. drs.

!Mendes Corrêa e filho, Gualdino

.Queiroz e revd.° Joaquim Rocha,

que se empenham pela nomeação

do sr. dr. Joao Rocha; por parte

do grupo de Sóza. .. apenas o sr.

wFrunciscor Victor, porque deseja

que o irmão A. A. dos Santos Vi-

ctor, escrivão notario em Vieira,

seja transferido para a comarca de.

¡Vagos.

Sôza Cederia em troca da

transferencia do cscrivão-notario

a nomeação de conservador, em

detrimento dos direitos do sr. dr.

, Sobreiro ?
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O Diario do Governo de sab-

bado, 10 do corrente, publica as

condicções do concurso para esta-

belecimento d'um barco automotor

entre a Torreira e a Bestida e bem

assim das ob 'as -necessarias para

¡ os respectivos caes d'cmbarque. E'

isca eleito 'al que ja não pega l

Tal e qual como a celebrada

i ponte du Murtoza.

5 Até agora eram duas asian-

! chas promcttidas, mas o decreto

fulla só d'uma, para custeio da qual

e das obras a cti'cctuar,que são dis-

pendiosas, o governo oti'ercce a

quantia annual de dois contos de

réis.

Ora o concessionario terá de

pagar á camara municipal nada

menos de 8005000 reis, que dedu-

zidos dos dois contos de réis da o

subsidio de 1200.3000. Com tão pe-

queno auxilio haverá quem sc abn-

  

lancç às despezas da construcçao _

¡ de caes, casas, barcos, clurujl'rnrs

[e mais empregados , não contan-

' do com a verba dos extraordina-

rios 'r' Com toda a certeza que não.

Fogo de vistas eleitoral e isca

que na Murtoza esta servindo de

prato de resistencial Sempre fur-

çantes l

qt

_ Ha por ahi vários uzos que são

abuzos c com os quaes é preciso

terminar por serem improprios de

uma capital de districto. Pela rua

do Gravito transitam, principal-

mente a tarde, carros cheios de sar-

dinha que tem os mesmos incon-

venientes do sul e ainda o cheiro

desugradavel e incommodativo. Re-

conhecendo a actual Camara que

aquella arteria da cidade dema-

siadamente estreita para o movi-

mento que tem, tanto assim que

pensou e fundamentou a necessi-

dade d'umu avenida que ligasse

a. estação com o centro da cidade,

bem avisada and-.iria fazendo se-

guir os carros da sardinha pelo

itenerario eñ'ectuado pelos carros

do sal.

Isto em nome da hygiene c da

salubridade publica, sem comtudo

pôr à margem os prejuizos que

soil'rem os predios das ruas por

onde se effectua o transito.

Outro abuzo do mesmo gene-

! junco a toda a hora do dia

lruas .lose Luciano c das 'Barcos

Attends, qualque chose advicn- 1

l ranjar.

 

ro é a conduccüo de moliços e de

pelas

que a Camara mandou agora ar-

Pois nao deveria o transito de

tacs adubos fazer-se pela rua mar-

ginal do- (14.188 fronteira ao Muta-

douro seguindo pela estrada da

Malhada ?

Sobre tal assumpto não hai/c-

rá certamente duas opiniões diffe-

' rentes.

“**~.-__.

Conselheiro

José (l9 .-\lpnirn

Deve regressar do extrangciro

na proxnna 3.“ l'ciru o er, Conse-

lheiro .lose d'Alpoim.

_DOM-_-

 

I”altu (Pespncu

Por l'alla de espaço não publica-

mos liojr algumas noticias e inclua e

llualm respeitantes ás lutas realisn-n

das lioutrm; mas nada perderão com

a demora.

_ww&*w›1üh..

!Boletim erttangeito
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BULGARIA

Anula o espectro da guerra não

tlnlia encollwlo de lodo ;na suas re-

¡u-lentes azns de nulos-ml "Inter-gt),

abertas rom :1 proclamação do IIHVU

Bullzlu do Marrocos. o extendoas

agora :i larga nos Balkans.

A Bulgaria. aproveitando a agl-

tação produzula no IlliIN-*l'ln otmna-

uo pela Victoria dos jon-ns turcos,

declarou so independente e no dia

5 do corrente, mil-room¡ rei o seu

princme, Fernando Maxdiano (lar-

lo's Loop-'Ido Maria. autos duquu

Saxo. Cultura". o t-lulto (-m IS de

janeiro do ”387 pela Assembléa Na-

cmnal do 'l'uuovo.

Este lnClH viola gravemente o

Tratado de Berlim. um M'gunla á

guerra russa Intra, :is-«ignu'lo ou¡

13 ¡lr! _junho do 'lli78_ e (lan-Z tornou

¡nda-¡wmlonlt' a Su-rvm; crcou o prin-

cipmlu (ln Bulgaria; court-'dou ao

ill/lonlonrgro o porto de Dolclnllo

no ,'\ilriallmu coullnn a Bosnia e :I

Herzogoviuu, ¡irovmcias turcas, ;í

,-\nslrla ll“l'íl H* gl““vlliill l“llllarlnl'll'

to, mas sem lhes chamar suas, com

um governo nnlital_ residente PIII

th'ãHN'jH; o cmotilmu a Ruumlla

Oriental proviuula autunoum, toda-

vm sol) a :maioridade militar e po-

'hUca da ruruuia. com o duro-nto pa-

ra esla (lu nonlear-lllu o Guvm'lm-

tlul' Geral. mas que Leve de Cedar

;í Bulgaria pela revolução d'esta

provmma em 1835 que l'c-z vmgnr a

sua num-xuçfío :ulue-llo principado.

smnpre sol) a suzeranla da Sublime

Porta.

Fernando de. Saxo Cohurgo

nunca .w prendrn com Tratado do

Berlim. As pnlt'thlüH não qmzermn

rocoulwmel u (só o lizermn um lSllÍil)

por ter sido t'lt'tlt¡ seu¡ o acordo

d'ullas, em lláirllltlnlll com rss-o Tra-

tado. O principi- não (lt-u Itllpnrlau-

cia n tal e l'oi fazendo l't-fulnnag g...

vt'rnando a route-nto dos llnlgnfus,

A amu-xana.. da Ruumliu Uru-trial

tambem lt-rin o ¡nn-sum Tunado. u

u l'rinmpu arimlowa, so u não pro-

Vom-Ii tambem. U arligo 2l do cita-

do Tratado nonliou :í Turquui lo-

dos os direitos e obrigações huler

as vma loucas de liumulm Uru-utal,

puts apesar de d isso o ¡il'xitmpu

ocupou mIlILarnn-nlr, no lim do inc-'1.

passado, a linha lutlslítllllil"FBI'IPUVH-

Seyuien .lnl'lnliy do uamme de ler-

Io chamado do Oriente. n'ewsa pro-

von-.ia

i Put' aqui se vê qu“. o urlozll rc¡

da Bulgaria c resolutu. Alto, loiroI

' l

1
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Tendo sido enviados a cobrar por inter-medio

do correio os recibos das assignaturas d'alguns dos

nossos prezados assignuntes, vimos regar-lhes com

o maior empenho a pcnliorante fineza de os satisfa-

zem à data da ::tua apresentação, tincza pela qual

muito grata. se confessa

  

novo --IH'ilH nasciiu a 26 de. revele¡

ro da 1861.-tem tal i-xprvssño de

envrgia que a isso se atriline a es

colha (piu d'i-llo li'wriiiu, para seu

principe. Statuliulufl', o outros pa-

triolas hulgaros ao val-o por acaso

na ()l)t'l'a de l'aris. quando foram

oiitpnili-rsovnm ii LTHVPI'VIH l'rancoz

ll¡ lllllá da lnrçsiiln aliiticaçiiu de Alc-

xanilic do Battemhurg.

Mas ii rvi l¡'i't'iiaitilii_ almu ila

envi'gia pessoal conta com a sua

capaitidailc gnwrnativa e cum u

aiiinr ilo seu piivii.

O tela-gial'o di¡ noticia de mov¡

mento do tiopas tni'ras. liulgaran v'

aiistriaieaa. estas para :IRSPgIIrart-!ln

a culiiçada e agora roalisaila aiiiiu

xaçño da Bosnia u llprzegovnia. quo

ja ocupam ¡lulu-armado, lia 30 all-

uus Mini não jogarño as armas se

rtutncutie.

As cliannolarins europeias Succ-

garâo a Turquia, a unica a ¡wrdiar

nu jugo. porque lhes e tntllfPrulllF

qui¡ haja um principc lIlJ nm re-i na

Bulgaria. o que mande politicauwn

te“ua Bosnia e 'Herzegovina a So

blinio- l'c-rta ou .^\ilNll'lIl._ quando eo

ta ali governa já de* direito pela (ir.

cupaçño militar r* de facto na ailiin-

ilistraçíln pela ilt-rivantc influi-neta

(leaile 1878' *

A Turquia ñcarii, como antes do

Tratado de Bi-iliiu, un rvginw do

de San Sta-fan". (IIIH não llti-i .'Nlllll~

tia acção na Eur-'pit Mais 'ti'l'ilt'll

a Hespanlia, e o Vcllio coutiiwnte

l'lt'lll liit-i lNl'l..

A Bulgaria tmn., pelo manso (lo

1900, 3 744 283 habitantes. cum uni

t-xi-rcitn de 50:000 home-mi. ipie ein

tempo llH gui-rm podia ser rapida-

nieitti-, pi-lii sua alivrlo-içiiaila orga

ntsii n'io, PlPVHIlII a 200000, (”tinta

com 5.52000 cavalos du guerra. 1:080'

canhões, t' iiinzi flutillia llt', 20 VaHtlB

Pntrv navais ili- combate e auxtlta

rea Os mind o ¡vim-s são Console

railiis dos mais hein educatan da

Europa.

o A' Turqu a custaria muito san-

gue. muito dinhi-iro, o muito tempo

para \'PthPr a Bulgaria. A diploma.

eia saberá focar-lhe mato punto, e

dar-lhe algum narcotico. A Turquia

roSIgnar-sc ha, resiwitarit na actos

coniiumados, o iingulirá a nauaeanto

e amarga siilnirra do amor-proprio

lrilurailo.

Por toda a região dos Ba'kans

Sopra o predominante Vento da

eiuancipac: o. Todi-s os put/Us que

I'Pm a sua lilwrtaçà'o da Tiiripiia,

até a Servia, Pinbora rt'sista á an:

nexação da Bosnia e Herzrgnvina

:í Austria. Mas com esta e. cum a

Bulgaria calam França, Rusiiia, ln-

glati'rra. Italia o Allmnaulin. Prova

velnwute uma (Ínnfrrcncm Enropi-a

lnovmnvnte, confirmará os factos

Ciillütllllatltl'g. tlnlltlu á Turquni al-

gumas compunsacõvs tthItlatts, cn.

inn a recnnli' da Austria. iihnniln-

nando a ocupação ilo Sandjali de

[Novi'niisarl .

A Tniquia acabará pur apren

(lPl' a historia cristiiu do ilialiu, ipic

causado do cutncr carm- c l'cz frade.

BARÃO DE DADORO.

W

F u 1. n E 'r ú¡

  

c t N É F 0 N 0

TititGElllit DE tiitiit M BOTANIGA

Assim como as iragcdias (le

amor se dão igualmente nas mais

elevadas e nas mais baixa¡ classes

da humanidade. o mesmo acontece

no vasto I'PHIH vegetal'

A Viillisni-i'ia c-fi'rrccdins uni

ailinlriivi-l l'Xt'IlllllH il'iuso.

A Vallisnurinl Quinn a cunho-

ce? SÓ os billalilt'uu. lñt¡ tilHt'illl'a

vida leva.

Uni dos mais pl'tN'lllllltPlllPS «n-

trc i-llvs, iiiiivvrsaliiimitc cnnltcculo

pi-loa PN'IN llltltlttUt-Hm' estudou, o nr,

dr .liilio A “Furquim, love a gra-

cioi-a bondade, que murto lltie agra-
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Registo Elegante
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Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

De Cat-iii -Miniucl Gonçalch Nunes e re-

verendo Ant-min Domingos (tlirisiinn.

--l)'Agundii~-I)r. Joi'to Manuel d'Andrade.

i-.mse-llwiin Ailianii dc Mello, dr. Jayme Pinto o

Adolpho Portella.

Seguiram d'esta cidade os srs.

Piiia Coimbra «Cont-pri Jnño E 'inigrltsta

dt' Lima Vivliil| Antonio Gonçalves Vidal-mu

dr. Egas Pini-i Busto.

_Pin-it o Parto ».Arilnii- Mundos da Costa.

-Pnl'tl Agucdit- José Moicil'u.

Dc visita

NN Feira' estuvii de visita nos illtiutros vis

condes d-_i Fiji"“ o ei'. D José 'l'iiviiroa Ferrão.

i

l
|
t

l

l

l

corrente o julgamento dos nossos

mlk-gas, srg. Firmino de Vilhena e

Arualiln Ribeiro, tltl'('('ltll'8§2 aquel-

li- ilo Cmiipeão das Prnvmcms. 0"

este do Democrata. procrsnmli-s pe

lo sr. padro José Marques de (as

lillio_ director da Escola Districtal

thAVt'll'l). '

O nosso collega do Campeão

das Provincii'is recorreu ia ila.seu-

tcnça do .ur juiz da comarca que o

manda julgar por trilinnal collecti'

vii H que o seu :iilVogado quer que

seja por piry.

A0 t.iiliunal da comarca amu¡-

rá n'aquelle dia grande concurso de

gente. pela curiosidade extiaordi-

naria que Avon-n alnnrnta pula do.-

libvraçi'to final do referido julga-

mento.

...-
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A3 Novidades escreveram e nós

sem commentarios, registamos l

seguinte que é muito significativo: i

l

«Os jornatea noticiani que o sr. l

Guilherme Caprllo se apresentou

.ao sr. ministro ilzi marinha, na (pia.

liilailc ilc t!“llltnih'sal'til do guvilriio

Regressaram a esta cidade os srs. ljmm, it.. cammlw .to, rei-rm, do Li»

i .

luto.

Do PImrol-Du Jiiymn Duarte Silva, dr.

Joaé Rodrigura Somos, \'liiiio Mourão Gamel

lim. Luiz .-\n'onio da FUHHW'A n Silva. Augusto

Goes. acompanhados do suas [iiiiiil¡:ie.

-D'AviiiIt-s-lL Eduarda c D. Marin For

reirii Oaurio.

No districto

Seguiu dia Luso, para a sua propriedade da

t

l

Esto caso tem uma historia cil-

riosa. 0 sr. ('astillio estava a ser

attingiilii p'cln limite de Ctlatlr', cn'

inn contra aliuiraiiti-. Quiz ser pru-

miivitlo l' (nz an SI'. Forratra ilii Ama-

ral multa¡ (ltlñculilailies, por ileso.-

jar quo ellc pimitasv ao ipiailro.

Quinta rtn Vi-sui-io. Régio.. o lutas!) qlll'l'ldo a ¡lamlu a vaga iln' Vice almirante aii

bnin amigo sr. Pedro Augusto lt'eirtvirii, ucom- 5

¡mnliiidvi dv wiui i-sii'i-nioeou filhos.

-Do Fiuadonro já l'I'gl't'QEItHI á sua CHE“ do: 1

Ovni', o digno nai-rivfto dia dit-cito tlil comarca e i v". (Li. “numas b¡.rrm.mn e U sr_ Ama_

nosso bom amigo sr. Antonio Augusto Freire

ilc Liz.

~ Du Paulão. seguiu com ana ('SPUStl para a i

cupitiil n iii'. dr. Augusto Ile'. Castro.

-Estiwrain liiint--iu sum Esliiiiho os ara.

Alberto Català. dr. Egas Pinto Basto c o nosso

pre-Badu dll't'cltll' Mario lluiiile.

-Rvgri'aaou tl'l'lspiiilio á sua casa de lisboa

iionmpiinliado de: Bu“ illustre familia o tir. conde

de l'tultcl

Para o extrangciro

Si'gtltu niitr-lioiitcin para o Pará.. onda vae

l

l

i

  

iiispiirciiiimr os seua iiiiportantrs negocios. o.

nosso hinn amigo t'. importaqu iziipiiiilistit sr.

Antonio Num-u Porri-ira, :tevondo ri'grnzisur no

seu pitlnnuiu d'Angija um janiiiru proximo.

Ueavjainou-llie ii intiia tuliz viagem.

Veraneando

Encontra-ae na sua nprnzivi-l vivnnda de

Casal de Frades, «In Villa Nova d'Ourr-iu. o

important» c'itpitixlima c nosso llXCi'llt'lllIt ¡HHUZO

sr. dr. Manw-l Luiz Fern-ira. com aiia familia.

Praias e Thermas

Acha-im com sua Hx m' esposa l'tll praia. di¡

Graiijii, o sr di'. Antonio Fin-durmo dc Mornas

Ci-rvrira, il'AIqui-.i-li'to.

-l"iirii n Flguulrii da Foz_ its sr." D. Hon

"itltlchl e l). .lnlin -Neahrii do Cuatro, filhas do

iii'. conselliciio José Luciano de Castro.

Anniversarios

Ante-human¡ l) Jiiiinna Faria da Magn-

lliee. Daniel Augusto Rvgzillii. (Illiaroy, t'- Albi-

no Alvu-u Ribi'h'o, impottunlc capitalista da

Faint ›

-Hontriur- Fernando du Ariinjn Sobreira,

(Ot-nr)| e Silverio Augusto Barbosa dc Maga

lltâcu.

-Hnju- D. Clementina¡ Monteiro ermclio,

rniiin-lliaii'o Morin-u Sarmento, dr. José Soares o

Luiz Augusto Rngidlii.

Doentes

Tem melhorado bastante rom o que nos

congralulittnim tl nosso \'Ifllt'.) t: built antigo ul'.

Marini-l Mai-'iii Aiiiiulcir, iu'tiw- i- zolniio clirfc de

CUle vnçñu (lan Obras Piihlicas d'catu tlititrictu.

- Encontra-sia ariivruii'ntv doc'ttti: u ñlliiiiliu

do nosso antigo m'. Sisniiiltlo Main, digno onipre-

gnrlo tln direcção tlue UlJl'iIs Publicas tl'eate dis

triL-to. *

Apctecoinos us mais rnpidaa melhoras ii ¡u-

teri'nannte crtiauça.

Julgu ima-nto iii terasaante

Esta marcado para o dia 20 do

_M

ilui-ciiios. de nos (lar as seguintes

inlortnaçõvs sobre a iiiterussantn

protogunista da tragildia «pie vamos

proseuciar.

«A Vallisnei'ia é uma planta

arm graça v smu IanpnrtauCta, e. de

leei'tu por iss". nen. tmn llt'lllH vul-

gar. Vivu completamente mvrgullta-

'da iiii agua_ c cncnutra-sc nas val-

liis do campo dc ("'.iiinihra e sem

iliivida nas do Vouga. l'oilie ser cul-

tivada ('lll aquarios, St'lll ditlicnlda

di'. E' curiosa a forma por que sr

i-tii-cliia a fecundação. que se passa

do mudo que. só lions observadores

piidi-rain notar. pois as Horas lt'lll

tal peipit-nez i- (alta (lc brilho, quo

não clianiiim a attvnçñ'u »

MaiiriCe Miicti-rlini'k. o prodiv

gioiio pintor da Stfit'llcui. apresenta

'i-Hle afllsllt'l) quadro da tragcilia al'

lectivo da Vallisnerta:

sr. ("alitilhn (pic. il'eeta maneira, só

aos 70 annos sahiria do serviço arth'

ral não passou ao ipiailro. ;ipczar

de se diznr que ii rcspocúvii ducrc

to linha sido tlSng'l'latlU.

Van Milão~ tt~lllalltl arranjou as.

O Hr. Giiilliernw (Íapt-.llm ipit- era

vice allll|f8|l1t1\ pediu a reforma, (pin

lhc lui concwlida No vaga que tlvi-

xou, foi a cante posti- promovido ii

BI'. ('ttslilho; o na iiicsnia oi'i-:iuiñii

o sr. Castilho nutncou o sr (“apel-

io ci-inniissario iln governo junto da

ciiiiipaiiliia ilii caminho dv forro do

thilo. com :i nrilvnailo (Ipir- [PIII e

(lllP. como é sahiilii, é (lt- '200 libras.

em mtru.

O sr. Castilho diz a cada pas

SO que não (I. politiCo. pui'ipio, sic o

l'ôra. u que para alii si: diria, pat-

do céu! lato de não scr pi-litii-.o é.

ctiinn se vêl uni-i grandi- Vll'tittlu.

A caridadt» bt'ln oitlenaila por

rasa comi-ça. H'iia visto mi lugares

do clic-los de serviço da (“aixa Gr*

ral dos Dispositos, TPCPIIÍetIIPIlll-ê

providos.

Os lugares ili'i Liihito e da Pai.

xa G--ral eram pretendidos peliisr.

dr. Francisco (ln OltVt'er LHIIH, o

mais classdicailo :ia Univi-niilailc

di- todos os cuncwreutus, antigo

L'Uvuruadiii' civil e actual gi-wr'ia-

ilnr i-ivil do Braga. uni dos tltitliIfPS

iiiñin-nlcs eleitoravs (lltb- n piii'tulo

riagi-in-raiior tem no paiz e. quo á

politica tem sacrificado uma grando

paitc ila sua fortuna. c caracter lit»

[lenlmsiutu Foi IH'I-'lttl'llln l Quote-'tn

pus! E i- pi-iiir é que não promet-

tctn ititiilar l»

~-_-_--'

A peruca (lu riu

Ílizirin (la jni'uiics estar para bre-

ve :i publicação do l'Cglllilllltflllt) da

pesca na riu il'àveii'o, acci'cscuntau-

dn os meninos ini'nacs que u'cssc rc-

gitliiinento ptii'ci'c serão ;ittcnilidiis

várias reclamações aprcscntadus em

tempo pelos interessados.

_._
M
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«A Vallisnerta cujas nupmas tlño

o aplaudiu mais tragico da historia

amorosa das flores, é nim¡ llt rva in-

significante. que nada tmn da extra.

iilia graça do iieniil'ar nn de rrrtaa

calwleiras submarinos. Mas dir se-

ia que. a natureza se recreou ein pôr

n'ella uma iili~ia bella.. Toda a exis-

tcncni da pequenina plan-ta ue pas-

sa no lniiilo da agua. n'iiina especie

de Stilllnnlrtlcia. até a hora nnpcial

mn que aupira a uma vida nova.

Então a Flor l'cnicnina desenrola-

lentamente a longa espiral du seu

pi-eduuculn. sobe. emerge. o wni

paiiur e desabrochar :i superlicio li-

ipiiila. Dn inc'smo Unitau, aa llnrcs

masculinas tpio t'llll't'thenl aipiella

atravez'i-'a agua inSolada, elevam sie'

por sua vvz, chi-ias do espi-rauça pa-

,msrtttc'ro DE AVEIRO

- Pelos muitos e importantes ín-

teresscs queiiudnni ligados a esta

importante industria c pi-lo uninm-o

extratoriliuarin ilu população piscatn-

ria. que il'ulla vire. urgc ipic _u sr.

governador civil pelo seu orgão ln-

ciil, diga :iiitecipailzinicntc. us' termos

em ipic esse regulamento é ¡lpllt'tlt'a-

do e (piiics as reclamações dos iu

tei'cssuilos que l'oi'ain iitteiiditliis.

I'rccisa-sc (lc claridade no as-

snniplo ipie parece contlciuuarlo :i vi-

ver eternamente na escni'iiluu e nn

iuyatcrio.

Ctllltl sitiiiiiimsnit iiiíétitiiiour

__=(.)=._._

O sr. Freire d'Andrade, gover-

nador geral de Moçambique, admi-

nistra iiquella província d'esta boa

maneira, segundo uma noto. d'ali

enviada : '

«l'ur ella se vê quo tluranln a

sua administração ili- 2 armou .w li

zéram 633 iii-iiiuaçõns tendo havido

236 ileiiiissõi-s! Ficou, pois, o tlw-

ziinro solirecarri-gado com mais 397 i

cinpmgadiis publicos. '

SH tirarmos uma media do réis

603000 para o ordenado nionsal (IHI

no tim iloaiiiiii iiiu angiiwntu de

ilospiiza de 285:8›10,5l)00 réis.

"ara sc fazer face a cata asi-

aoiuhrosa dissipação ¡wrsegniratu

se os operariim. printegorainose os

itirvnopolios do pño o da carne o por

ultimo augnwiitai'ain se. oii impos-

tos dc l'órina a tornara vida um im-

posstvnl u'aipwlla inalilltit tcl'rn.

Mais 397 ('lllpl't'gatltls publicos

e 23518105000 I'Ólsil

Siiiiplesuivute assiliiihrnao l

E. note-ae twin, n'estc ipiailru

(pie aprrsnntaiuos não entram as

omni-ações dos cinprvgailos dnjns-

ltça, ?Ctilt'hiàsltcna e dc inunda,

que. são da alçada do gnVei'nvi cen-

lrul.»
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N'i-ste (Plinio em que todos

prncniain o mein de encontrar di-

vortintoutns Hill/HQ' o mais original.

magnranientc, (le todos devo-sc a

uma innllter. ipio tem ao mesmo

tempo a iiivi'nçfio o ii llNllltlpiihu

il'ella: a professora do laço.

E' iinia iiiiii›rii-:iii:i. a sr.“ Chain

hvrlain. a que fundou esta prolii-isão

i-iii Far-“HIM, n a unica que a tt'lll

exercido até agora.

lti' sahiilo ipio ae I'lltlllN-'I'FS il'ea-›

sa rcuiño galnpain nos campos Coin

um Vigor, uma destreza o uma vo

Ivntia que causam ¡nwja :ts iiiullio~

res ecuyeres da Europa.

Unia il'cstas cmv girls, filha dc

um diiiuailiir, possuo nina destreza

particular nara laçar as pernas de

uni CEU/Pl““ (iu as pontas du um

touro; em Ct.|ll§F(l||t!ÍlClH dc nina

queda lic'iu iuutilisada para a Vi-

da do campo e tt-vc que. retirar.

se :i pt'qiicua cidade ilc “niver,

capital dc Colorado. Ali occurren-

llie a idéia de dar roprnsentaçñes

de [assiiing L' (lt'nllloll em ititt music-

/Iull auto uni selvagem publico do

com Imys u pesquisadora-s do ouro.

O acaso faiz que passasse por

ali um oniprezmiirdc Now Yoik, o

qual encontuu uni nninuro sensacio-

nal, P a ciintratou para a capital

dos Estados-Unidos.

Durante dois annnn. tudo o pu-

hlico da America do Norte applau-

...MM-_-

  

Mas chegados a meio caminho. uten-

tcin tw. rudcincvite rñtitlañ;tl seu talo,

origem da sua vida, é dentais-tado

curto; nunca atingirño a região ila

luz. a unica ou¡ (pie se pode reali-

sar a muito dos estaines o do pis-

tilo. . *i

Ha na natura inadvertencia ou

prowicaçãu mais cruel? lniaginae o

drama tlt'SSn tlvstii_ o inacesstvel

qnasi ¡io-alcance do tnqtio. a fatali-

dazlc transparente. o Imposswel sem

ubstaculo visivel .l. . .

Seria insnlnvcl como o nosso

proprio diaina na terra, mas¡ em que | ileimis do que oii sacriñmdos vão

interveiu um elPlllPIHU inesperado. morrer au acaso, eiinpianto (pic a

TIVPI'HIII os orgãos masculinos n esposa já mãe. leclia a coi'ola (mile

¡tfPEellllllantü da nua decepção? Vive o ilerraileiro lialito tl'nlles, vii-

O caso é qiic alles tem encerrada rula a espiral c desce (lc novo :is

no Coração iiina.hollta du arl como

ra l'llê¡ que sc balanca. as aguarda, se. encerra na alma iiiu pensamento

as chama para um mundo magico. de libertação ileaasporada. DAI-Sb'lal

cada iitii il'i-llvs. o nun é pouco. i-n- h . , l l.

I '
t .4 | › 3*_1 - ) _

Contrainus 23:8205000 reta, que tli'l 'meu ' (l w u. m m l ' a““ a. L( ls

l

l

lu lructu tlu bciju Itoriiico_n

din a sua haliilidadu siihre a sem

na dos aii/c' erincertr. Viriiiln a CMI¡

iidiniravel destreza. urriijar o laço

:is pontas. ao corpo e dll CU“” dos

homens, ipie não podiam livrarsc

.'lu ciorila iptu os i-nvolvia.

N'eases dois aniioii ganhou uma

perpwua fortuna, e do volta a Dou-

vcr contraliin matriiiiiinio ciim um

ciiiupatriota. amigo il'iiifancia e avu

rival na aito dc iii'rriar n laço, o ur.

Chamberlain.

l'rcsim ninhos no ilnplo laço «ln

Cupido. que não puderam (evitar.

eiiluçnram unas vtilas. e tiveram a.

di-agraça di- arruinar-su um ileuiilito-

uai-i operações, até no ponto do ue-

CBBSllarBIII ganhar o seu sustento

Então :i sia' Í'liauihcrlain. a

qui-in muitas jun-.pe. lilltaa do dii-

madores. pediam ciiniiellio para ai'-

rujar u laço. teve a iilieia de alirir

uma laissm'ni¡ school (escola dia laço).

liumediiiluniàntié ii estahcloci-

mento se pnz eiu moda, e as iuiilllo-

res mais eltiguittea do Far-\Vcstf'

acutlirant a rccvber licçõrs.

Animada pulo nxltu, a senho-

ra (Êhaniburlaiii estabeleceu outra

esciila em New York. ns lindas ame-

rlcanas conipriizeiii-ne em praticar

um sport que PllllH ser perigoao e

alarmante, em alguna casou, para os

to, teimam os laços fritltünllltH-l

No entretanto, o Iiissot'iig é um

novo sport¡ para o ipial dc pl't'lllplt)

han-ia ñgiiriniis nos jornacs do ino-

das.

a¡

t n

É. para que nada falte. em l7i-

lailellia ahi'inse outra escola cujo

cuanto entrou lallllli'lll na categoiin

do sport. Trata se de vomitar a tua-

nojaroguardacImvailo HH'SIIIH modo

qui- (i sabre. oii Hori-Io. a rim de tpie_

aii lltlllhr'l'PH posiiiiim (l\'f(?llilt'r su

com ella uni Caso do iicccnuliidu.

A esgriinn ilognariliivlinva turma

uni t'KI'I'ClCItl muitu do gosto das

dantas. qui.- acendem r-iu grande» iio-

lllt'l'H HH Physical Culture Institute.

do Filadvllia. n api'riiilnr a manc-

¡al o. Os jornaos -iyñttk'wm fl'l'ülill"

ewtnpt'nilos casos viu (llll' as iuiillio-

ras tum vnncido e cnti'vgadn a pu-

l-icia ou iipiiclies o Os pic/(packet

sem lliaisnjitila quiz. a ilusgunrilncltu

St' nogtiir aosotn,ci-nvcitendu

cm armas pt-iigosas oii aCtEBRSUH-is

(lc tui'lelle. o Sl'X'l tlt'bll sm¡ hein de

temor. c ns hominis iiil'iuis iuirarfio

cout espanto as lindas niños que

jogam com o punho dc- nuca¡ ou do

Foliar de uma sombrio lia e ciiin aii

CtllfBlllt'S que ›u.~¡ti›ni uni lequic uu

iiiu ri-lngiu, (f tpw, quando mciios su

esperem_ piidctn voltar so ciiitti'a

ellnes. . .

E. arm embargo. seria mais foi'-

iniisotlazw se amar qm* trainer.

Dnagraçnda socimlailc a que

¡inpellu á ili-l'i-za os svi'es (liti' não

dovmm minhoca' mais ipir: a doçu-

ra du amor! '

Cancun-iu

Foi aberto coiirni-su para cun-

scrvattoi'cs do registo predial.

&op-_-

Ausurnptun escalar-es

Foi promovido ;í 1.' classe o

sr. Candido Moreira, professor Fm

' Arouca u provnla no lugar de pro-

_ Insetir ajudante da osnola do St'Xt)

linaiiciilinu il'Albvrgaria a Vvllta, a

'un' D. Alice du Swim¡ Lupus.

-Saliiu iii no Diario o derre-

tO criando uma escola do ueXu ro-

iii-tntnu na lrvgui-zia de Bunlieiro,

concelho d'Estarrvja.

    

!que hesitam um instante; (lele,

l por um uslorço iiiagiiiñcn,--o mais

Sobrenatural que conheço nos fim.

tos doa insectos e das [lorem-_pura

se »levarem ate a felicidade., iptu-

hraiu ileliheradaincntco laço que na

prende a existencia. Arrancaiiise

,ao seu pndiinnulo, o ciiiu impulso

incoiiiparavcl, entre perolas dt- :ile-

gria, as :mas petalas vein furar a

snpclicie das aguas. FürlllOS de llllil'-

Ile, Ill-08 radiosos u livres. Íliictuain

lttll momento ao lado das suas tlttd-

cuuladas n iivau; a união reallaHl'SB,

profundidades para ali uiuiiiliireccr

BARÃO nr. tlAnono.

  

    

   

    

  

 

   

   

   

   

  

  

   

  

      

   



 

IJODVOI'GR a um

A bànemerito'

Vêm p'uhliomlà nn Diario do

Governo a seguinte .portaria z "

«5. M. cel-rol. a quvm foram

pre-sentes as inlormaçõcs oiiioiaes

zi.-àroa do lwrwnmrito prtnioiluneu-

bão, que, illail'rt'SÍütltlu màis uma

voz n son gellt'rnqn intermee pelos

pl'ngl'egsns do villa de. Oliveira de

AZ'WIHHS, |01|¡ tlivlllnrtulu :i sua cus-

ta o pavunonto, orbormaçño e illu-

nnoaçño do Largo Municipal da

Invsma vnlln : lia por ln-in determi-

nar (piu, em sou real nome. saiam

oonlornloa pelo gove-rnador cwit do

distrai-.lo do Aveiro uu inoncmnailo

qular os lllechltlus louvores por

este valioso NBTVIçu de grande uti-

lidade publica. '

l'uço. um 7 de outnhrn tlo 1908.'

-' Francisco Joaquim Ferreira "do

A»ü¡rnl.» i ' A

--c--p--f-

(Juininlu › du F'ern-n

(lu \'uilu du \Touga

U primeiro troço do cominlio de

lerro do Vullc do Vouga será inaugu-

riulo por ol-roi l). Manuel ll, por oc-v.

Cusiào do sua rindo :no norte do pmz.

como está projectado,

›<~o-.-l--_

CI naçãu (Pest-.ola

A folha ultimal publicou já o

doc-rolo errando-uma osc-óln para o

sexo feminino no logar da Ribeira,

froguezm da à'll'rrtuuiu.

*_-__

()hra~ (lu (Junvento

do:: .It-und

Foram :nljndmatlns mm lmhois

artistas. liimstls patrimos, srs Ma

mw¡ dos Santos ¡Vlorelra e José 'Ma-

rio (lou Santos Freire. as obras de

Consirncçño dulvvnaria. tram-_ia-

In--nios, ouunadeiramvntos. tn-llm

do nystcnm Marselha_ Iahiques o

escada, .-mallins_ l'thifu lmmquva

do_ ostuipn's, l'ntlât pés u outras'

(duras, para rn'purnçñn dorm:: casa

(llit' ameaça roma. --ncustadu unan-

te l'ÔTu e culn'llzi do Rusul'lü. uu

Convento dv .ln-sus d'AVrurn_ pos

tas nllunanu'nto mn praça pulo Di-

I'e-cçño das Obras Publicas il'osuto

ilisirioto.

~---p-.-_

l'lnntacãu dus vinhas-1

U govui'uo (Em ::.ldituuionto ás

sous doturununções tomados .'i ros-

putlo «ln ¡›l¡mlai_3:iu dos \'llllHH, oi'ilu-

non nos íltllllllllsll'iitltll'ü'ã dos rouce-

lims (piu IIHHHlBIH proceder.“ inli-

In:.çov› quo lho -loruin pedidos pelos

ugronomos districlnes.

man-”-

',l'unlpu

Tem-sc agora¡ cmnervznlo muito

amêoo o proprio da ustuçúu corri-inte

o luilipu. llllllH'U porque os nosSos lu-

tcm coín todo :i

tratado das sous plantações respei-

toutes á presente época.

\'I'odurcs

qu-h.__

()br:|.-i (lu Uanunto

das Gun-¡melitas

Nilo é Vt'l'(l¡-|tlc (pula as obras

tl'a'sta'oasa religiosa, estejam para-

das, cnmu alii se pu'hlvco'o.

O um¡ arrrtnnlonlu sr. Manuel

(los Santos il'loruira anda promulgo]

(lo ln¡ tempo ao opparellio dos con-

tarlaa rqslh'CIIVíls, para um breve

o sem interrupção, tratar do lean~

lHllll'lllll das paredes e Conclusão

absoluta das duas obras, no que só

é digno do louvôres.

---.----- n , ;

A frucu¡ ¡niniutnànñâl-

Bem sazonada pelocalôrj'ardeu-

le do actual anonimato politicol a di-

viiln Huotuoule durante os* mezes de

jollio e agosto meilrou mais 2I0

CUlilrwl

 

l

Este collegio tem aposentos que lhe permiltem ter os dois sexos absolutamente ¡su-

lados um do outro .

A \'¡glluucia (lo sexo Íemeoino e vila 'clasne infantil estão a cargo da Esposa do seu ll¡-

to do vtscomlo (lr S. Thiagn (le 1.0-! nuluatrla na segunda capital do

l

\llgtilllflil Í

 

LYCÊU

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'amb

mercml, de_ Telegraphta e de tharmacia.-Classes de gymnastica, esgrima, dansa, desen _

› sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, nox-maes, Polytechnica, de telegraphia, Institutos e Conservatorios.

Nova ourivesaría .

- Acaba da àbrir'mam mn novo

estabelecimento d'ourivesairia n'es-

ta cidade á rua dos lVlr-rcznloros, do

qual éproprietnrio o sr_ Antonin

Villar, honesto e lialnl industrial

Cum longa pratica do seu ramo do

reino.

Desejamos-lhe tmla a folicula-

tle de'. que. é crédor o rlneili- já clia

mamos a allençñn ilus (lui: nossos

lt-:ilurt-.s para 0 annuucm publicado

na sessão respectiva :lo ousou jor-

nnl o respeitante ao rolou-ido esta

belocunento.

~------

(”estas enunlarañ

E' no '3 '

rcnto quo terão loga¡ ' us :nmnucs lus-

ins escolares do putz_

O nuuuu'o dos livros para pri:-

mi.os distrilmulos um sub-inspecto-

res vori-c :iponos entre IGG e 331.

(prinzcna do ou-z Por-

'ret'onnnendndo por issu.“ estes l'omr-

cioinorios a direcção geral cl'imtru-

rçào primario a in-cpiisição (le noi-os

premios por Iltlct'llllftllü das respecti-

vos Commissõcs (lc benefit-enem e cn-

sino.

.-4-.-

Nnvidadeu +5 Jnrnal

du Oulnlnuroin

Rugamoa n estes nossms apro-

oiavwis u Consult-ratings "collegas da

(lupklal Ru dignven provulenoiar no

Sentido de. com regularidade! sor l'or

ta a sua permuta com o nilson liu-

inilde lirseiuanzirio, pois. ha alguna

!dias que não os ronehemus 0 que

!nos causa transtôruo.

-MOD-'-

l›0|'la|iVl› precioso

Helo tostauwnto do Illustro por'

¡uam-z Simão Julié da Luv. Soriano,

fallecnlo om l891. l'oi oonÍiada :íSan-

1m (':Isa do il'linvnrordm do ('.onn-

lira a quantia dv ¡220005000 réN,

para á smubra dos juros (l'esle cu

lynlul' poder sus/entu- perpeluawen

le nos #Shu/os .superiores (le (lua/quer

l Fnculdarledu Universidade, trez ca-

Itmlnules pobres.

l moral e Civil. reunida cmn u sua up

lphmção e talento.

Ton¡ a .Vlizoricordm euvulado

[mins no seus vsl'nrços para cumprir

nom zêlo as disposições do hono-

nwrito poriiiguoz, osCollientlo qumn

¡vn-_iu tllg'nn d'este legado _

Aprnz nos por isso registrar que

?no pas-indu nuno lucliVo loronl sul)-

sidiados no Fit-'u'llllllt's altlmliua, que

ficaram npprovados:

Joâ'u Augusto Ornoutu. do '2°

auno do ::muito-inn. um* uhluvo um

uccessít na 3 " cadeira o uma «listin-

vçâo na !t '; Fránciscu Rodrigues

Mingaclius. 2" anuu do medicina;

Joséida Silva Neves, do l ° auno de

medicina.

Eaton tres estudantes foram or-

pliños da Santa Casa.

M-”

Inca-:uva

Foram concmlidos trinta dias

rle licença ao sr, Henrique da (“oa-

lta Susana Pinlo Busto. digno em-

Epreuado ila ropartlçño do fazenda

tl'OlIveira il'Aznmms.

p_-na..-

VlGOR 3 VIGOR 3 VlGOR 3

Assim se intitula o mais per-

¡ feito e amado artigo para o cabel-

lo e que é preparado pelo Dr. J.

C. Ayer.

Impede o cabello de se tornar

grisulho ou ficar desbotudo e per-

der o brilho; impede a sua quéda

c imprime ao couro na cabeça a

vitalidade propria. Seja qual fôr o

estado em que esteja o cabello, séc-

co, rebelde ao geito que se lhe de-

-' seje dar, sob a influencia d'esta

preparação incomparuvel torna-se

_ macio, sedoao e obedece ao pente

l e à escova. O Vigor do Cabello do

  

l

I

 

de bd". Conduct" ', trato rle Santos Luz. autor

 

Dr. Ayer não contém ingrediente

contrario, dá nllivio e cura us doen-

ças eruptivas da cabeça. A sua su-

perioridade é tal que pode ser em-

pregado por qualquer pessoa, seja

qual fôr o estado do cabello, e em

todos os casos dá satisfação c pra-

zer com o beneficio que resulta l

sempre do seu uzo.

Venda nas boas pharmacias e

drogarias. I

Preparadas pelo Dr. J. C. Ayer

 

›e C. .

Lowell, Mass, Estudos-Unidos.

Depositarios geraes: James

Cassels S.: C.“ Successores

Rua do Mousinho da Silveira

85, 1.0 Porto.

_un-_cow_

Fiscal(le ngr'luolns

Tt'l'tlllllull o praso dos matricu-

las do. agricultura no Escola nlc- Ro-

gr-nles Agriculas du Santarmn. No

l.° nuno. matricularam-w '23_ o na

EHCUIH Nacional de Agrloultura de

Coimbra, sem. .

 

I'm-it.“ pur-u

nt?01\llllc'cé
su l)|)|'¡n'/_a '[9 lp“"

mergulhando uma agulha¡ de nwm

até _n fundo da vasdlm quo o CUM'

tém. Tirando a em arguido_ comu.

va-ço por algum te-mpo na posição

vurui-al. Se o lP-llt! é puro. algumas

poqncnas particulas do lltltlltln od

llervm :l agulha.

SP. polo Contrario, o não é. :a

agulha licaní perfoitauwnto limpo.

_acabar-_-

t'nhiicaçõus

(l OUCIDENTE. -~ O n.' ”TH tlu

Occuluute publica l"“t'fHRRBHU'B gravuras,

I'vlalÍVaa á visito dos mudiroa nlronñen no

lloupilal (lo Rv'uo, du qua apruum-tn ilum-

virtua o um grupo dos¡ ditos medium mon

o sr. dr. (.Iuny ihlr'nl á front». Pol) im

tambmn un¡ rulralo do nr. nl'. Silva Amo

do qua fu nino uonl'vr-nciu sobrel o L'linU¡

Ilo Liu'lmn, nu Swim-(lado da (longiapluu,

em honra dou Rnhlilu viaitanu-o alemã-m.

Continuo n'rwl” nunwro a Il'nlnr da ro-

pronwntaçñu do Portugal na E'q-nriçào do

Rio tl' .lunulro dmnlu varia» vinho:- da

fabrico rio vidros dêih [Johann-3. uniu das

(connorreotnn àquvllo o-xpusiçño Um ra-

iln 'iv'n tl#

nom-tm¡ «Mundo interior» N--orologia rom

ut¡ retratos do Francisco (lu. Sousa Car-

quoiu o l). Nicolau Suluwrou.

Alberto_ I). Francisco tl” Noronha, Al

etc.. em.

A uwignntuua «io Uccíduute custa

aponan 950 réis cada trimuutra.

SERÕES. '-At'ulln da publicaruso o

augunllaltm que (moh-m v ulinullaoula do

i illilslraçõ-s, ¡Ivuliua \'unlajrmuihnio com

 

quaqnw dos tit'un Hung-¡IIMW-a thl nngniroa.

l) summario do ncluttl lltlllh'ltl¡ o main

attrnlieutn ptmeivul. é o aogomL-z

(A caminho (lu ot 'rnidwlrm ou rrun-

to-npicio, um noir-:bn clirhó da Cadu-c

›Ralvna; (Em torrn do ltllloiu - !No pain

dos rrlHUIllth'D, uma mago-tiva :lr-scripçño

da A. S Madeira Pinto_ cmo onrm illus

traçõos e uma Vinh'fiu'¡ a [.ugrimns d- un'n- a

brllo soneto du l“thlu Floaivnl; «Em AI

viton-uO cualullo». rulaio

suioiillnntn escriptor

comum“ 'do Japão no pvimorom uu'ytiuta

\Venceslan do Moraes com cinco illustra-

cõ-n n duas vinlmtau; «Ou bm-Iidmea do

niliiliumoa, do Max P--mbarion; «A feira

(lo agosto», uma mgraçadn critica do D.

Morin O'Nwill, com oito illuglraçõve e uma

viohota; alo Aclnrounon_ muinto da Al-

fredo Vargas; «Ca-ntvmuio da Guerra Pe

ninaulnrn, «pluginoridns c-um duas vinho.

tas e ninco illuatruçõcu por M. A; -O

minoror, inspirado mondo (lo Palm Pea-

Mm; -0 Brasil ma um nxpouiçãu», mu-

gniüuo antigo do sr. Candido do Figuoi

ralo com saia ¡Ilustraçõa-a e uma vinheta;

«Siempre jtlnim). sono-to do mwioao poa

iu Cn-lostino Suurea; «No Vinmiro»l uma

patriotn nani-tiva do cul-bru batalha Com

duas illnatrnçõnn; ¡Actllnlidad~~ao, com

deoonove ¡llualrnçõ~n; na «SoIõ-o rias Se

 

rcctor e da antigo prolomora l). Eduardo Henriqueta Pereira.

O ensino .Io Corso dm¡ Lyccue está orientaqu do modo que oa nlumnm il'este collegio

l“"l"'" "i'bll'mr'w' em ”015 ANNOS 'para o miami! (lo L“. 2.“ e 3.° anoos; N'UM A'NNO para

o (Wanna de »'t.°'o à." e lmnbemN'UM .-\NNU para exame

importante cCononnu (lt: tcilipo e dl: dinheiro.
u

ÍOiITÉCI-I

de 6.“ e 7.°. o que represeiuooma

Colalun-nção linurguia (lu: 'Cavtnno I

barto Telles, Hunriqun Marqoon Junior| -

n.“ 40 il mtu inturuaauullssimo a Hrliñllct) E

muguziuu, que pala nitídtw. rla impnoauño_ W

ms'nuóro - ma k .irmao

_uhornn, que contém: (Clironica go-ral

qu'e possa 46211139.? irritação. Pelo 1 !le mori-(uv, !Os nuno¡ ñgouinoao o «Clin

  

bulllmutu do'

Fmdm da Almeida"“-

com doze ílluotrnçõm; «lrólm no Darué»,

   

_pPlo Ex.“"e Rei-f““ Sr. I). Antonio

.lusédu Souza¡ Barroso. Bispo do I'orto

péuu du outommu. Completa o u.” 40 n
A obra constará (ln dou olegnn-

allymno patrioticnn, por Marco Antonio .

p““ugm les volumes e ser.) tllslrlljilltl'l eml'uq-

('lt'tilnx apnozuunc* dc !18 pinguins de

'l'

Estas excnilomes revistas prt'QA

mudem do- uunlilner l'Ót'ltlIIH'. ativo

tn :I sun gole-ctissima nonllecmonrr

;."ío, tonto artlslica como litlorariu.

Agradtutmnos.

IllilVlâiENTt) '

'~ . D'AVEIROV

Saludos em 6

Hinn) Voz 1.”, :noutro JoséJoa i

quim Vaz, paro o l'orlo_ nom sol.

Hmto Art/tw', meser Francis

eu Simões Há. para o li'orto, com

sal.

to.“ ' ; 'z - ' -\|u. lmmnto i gi llltlt . typu log¡

\'cl e (“umpll'c'lnincutu lNH'u, (indu las-

t'le run.. que

hi'l'iltl pugib ll!) ílt'ltl Íl'rl Ulill'l'gil.

(tirulo custará :ipi-nm'

ossiguunlci do provmrm rn't'ulntl'ñutm

 

last-¡culos pelo Correio oo lil't'Çt) de

1:30 runs, o pagarão do t'llltZII mn cin-

co l'uscn_'iilo~e. puro o iptu lln-s serão

cnvnulos pulam ruxpi-clivas i-«tuçõos

  

BA postucs os (tumpt'lünlthi rucdws.

A :diurilnnçuu que uam leila

cmn lelu u rcgulnrnlmlo. t'utllcçn llus

principios do novembro proxnnu. At'-

ccitr-m-w Correspondoutm om todos

os terras :mude: ua não lN iloudu ro-

l'ereucins Ii'eslu t'idude.

('lmluhu Chiquita. mostro !WH-k A“'g'“"““"" l“'lM i** l“"ílr'ílso

nur-I l'ulicau, para Vianna do (Íasf l"“ “a“ 'M5 “x'

tnllu.

(“ahiqu Ventura de Deus 2

"N'Rer Antonio Thomaz linha, pa I l'orlu I: no lnvrorni do Clero, “un de

ra [Copom-Hdv. eum sul. S. “mino 9 _Lisbon

[Con 7 Yom.; N, brando. mariW

~ l lítHAltTON

"'"' .um. Coi'l'usw'u'l'""

 

los e no um'riptorio do c'ldor Auto-

nio Dourado-dio.. dos Florim. 42'-

   

ANNÚNEJOS l
' inn cavnllo: ¡lrllltl lilllllwni um ln'unl;

airãtâiâiimârmal :.11:':i:.t'..';ztz ::7123.92

Émlllâàm BOTÊ

FRANCISCO SI'IÍMGO I ITEN¡)E_3E Im.. 9055000 ..éh mu“"

Prulcssor do Seunmrio imperial e› 'l bem :Ipnrullimlo á rio-grandcnw;

raul do l'rnga. l

\TICNDILSIQ muito barato qunní nn-

vo. muito love o ilugnulc y para

  

W”... ._.7 _.~,4__.ñ, ,___._._.._.V.

lcsn mastro. rutrnni-u u páu--lu l'oiluo

de rigu_ e vorgu do Houdràs (cum-a e

nó); tudu a ferrugem é :lo lolñu. ban-

cos dc rigu o trilln'çus de rarrnllio do

Trodwção e ar/rrpmçãz) portugucza r/o

l)lt.l\l¡\.\'lll1'.li .-tBUNt)lU lã SILVA .

Prolcssor e mlvogylo

norte: :irma tambem :i quatro rumos.

Com uma Cali'l'A-Pl'iEFACIUE “na de José Estevam_ 95. Aveiro.

i '
O

@urmessurm

D

 

na tl

ANTONIO VILLAR

 

No amigo (2.5tnbelmzz'mmlo de Owivesaria. da Antonio da

Casta, á, rua, das ilha/*cadorcs- A VEIRO

' 7

O41 ESTA antiga e bem conhecida com, acaba dc ser

QQ montado umaOFFICINA D'OURIVESARLX, on-

de se executa toda a qualidade dc trabalho concernente à

sua arte, desde o mais tino gosto ao mais barato que se dc-

seje, sempre com a maximo perfeição.

_ _=.¡___.

9

q ESTA officina, não só se fabrica todo a qualida-

de de objectos em'OURO ou PRATA; como tambem se DOU-

RA, PRATEIA, OXIDA, CORREIA, GRAVA e GRAVA o que

se deseje, para o que o 'proprietario se encontra apto. 4
,
.
;

r

_=_' \.._.._._\I /._.._._.

.
J

Manu/'acima se por cncmmnendu,

Cum a maxima precisão e rapidez.

_=Í= 4-'

Doura-se a côres, gravam-se lettras e monog munmas.

Esta ofñcina encontra-se competentemente montada

para satisfazer todos as exigencias.

Silllllilliillli ABSllLUTi Ei] T0003 (lS llllNTlliGTllS

¡êtâñgãíãinñ -
,.__ [74______.___,

- - u.“ ___._.__.7,._..__ ._._

N I C o (COLLEGlO FUNDADO HA 25 ANNOS

Palacio Iv“ urça -- Calçada do Combro (PAULIS TAS) -- LISBOA

 

-J seus pemioocslos l

_ 0-¡ pensioniwt

'
I o ~

O

colleglu Inngnlllcos piuunos tlpbludu.

x

os os sexos para Instrucçào Primaria _ i P í i

ho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como PbNbIONlS [Ab alumnos dos dom

(infantil, l.0 e 2.” graus) Cursos dos Lyceuo, Com-

Esle Collegio tem sampre habilitado N'UM SO ANNO todos os seus allumnos a l:11.B-'

rem o Curso do tI-lcgruphos que un Escola Ol'licial é de dois annos.

U Lyceu Polyteclmico vigia cuidadosamente o aproveitamento e Comportamento dos

¡au-n. dc tudo clau- conto as reüpectivas l'mnilius.

as d-'o Lyceu !'olytcclnnco que Írcqucntnl'em o Çonserratorio tem n'este

_PREÇOS MDIHCOS

Envuai-sn ESTAMOS E MAIS ESCLARECIMENTOS A unem sr. DlGNAik mouros.

' A' ' O DlRECTOR-==ADBLINO
CARREIRA-

..M   



ms'rine'ro na Arame

 

DE

coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratissimos e sem

ou qualquer residencia por compleoto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes à.

are. o que acaba de obter uma minuciosa colleoção dos referidos artigos pa-a assim bem poder servir

blioo todos os objectos respeitantesa colxoaria. assim como todas as materias empregadas na congeo.

lidade e se vendem tambem por preços modicos. se vendo se nmedltará; e por lsao a Empreza Bitibi.

honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamente cumpridas.

ENCONTRARA o publico n'este impertante estabelecimento,

ou modestemente, salas de visitas, de jantar equartos, etc.,

eun industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso p

o pu
o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem

cão da referida industria as quaes são de axo'iendida que

liadura convida. o publico a visitar o seu estabelecimento

 

.H- o Bvl- S- P.

“MALA REAL INGLEle

 

Baquetas torrrins a sallir he ll'eirões

CLYDE = Em 14 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e BuenosÇAyree.

I NIIJE = Em 28 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenoe~Ayree.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . . 2575500

n » )) r i) O Rio da Prata . . . . ?Sã/000

....___.=(.)=_..___.

?maquetes correios a sahir De !lisboa

ARAGU“a = Em 7 tle setembro

Para e Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Jnneiro,

SANTOS, MOBÍBVIdNu e Buenos-Ayres.

CLYDE = Em 15 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montavideu e Etienne-Ayres.

AVDN = Em 21 de setembro

Para e Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

22%000

2233000

ou

l'n-ço da passagem de 3.' classe para o Brazil. . .

» » » n i) o Rio da Prata. . ..

_.____m_.____

.A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZ
BS

Nas agencias do Porto e Lisbon, podem os are. passageiros de l.a classe

escolher os bolieim á vista das plantas dos paquetes, mas¡ para isso re-

commendamnu toda a antecipação.

AGENTES

No PORTO
EM LISBOA.:v l

TAIT .sc 00.¡

l

l19, Rua do Infante D. Henrique. Rua (I'ElRei, 31-l.°

  

 

JAMES RAVVES sc Co.

M pensa FRANCEZA Do'

JOSE AUGUSTO FERREIRA

o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira., ferro e louça, para a de-

competencia.
'

AVEIRO 2o-RUA DO cruas-22

Encarrega-se o seu preprletarlo de mobi lar, luxuosa.

'Vendas a prompto pagamento e a prestações.

A todos os que se dedicam

ao commercio

l LIVROMWÇUJÊSSIMO _UTIL

O distincto contabilista e protesto¡ de

commercio er. Magalhães Peixoto aca-

ba de dar á luz (H publicidade mais

uni livro a que deu o titulo-

 

Exercicios Praticas de

Escliplurução Commerna,

_incluindo nexempliñnnção desenvolvida

sobre a muucirn de c-ontnbilisar ns diver-

sus constituições de Capital em tir-

mus iudividuuee e collectivas. l

E' este o 8.“ traballio du sr. Peixoto, *

pois tambem está concluindo a 2.' edição

do l." volume dus-

Lições Praticas de

Catania Commercml

Os livros d'este conceituado professor e

publicista estão quasi todos esgotados.

A nova obra-

Exercicio:: Prutims de

Escrípturnção Commercial

-está delineado da fôrma a ser utilíes't-

ma tanto a principiantes, como
nos guardah

livros.

Um elegante volume em formato grande,

nitidamente impresso em papel de 1.' qua-

lidade 700 réis.
_

A' venda em todos as livrarias do reino,

illmn e Africa. e no Instituto Contabilista.

Rua de S. Julião, 162-Lieboat.

 

ll DICCIONAKIU

DAS

sms _IimGUAs

Por FRANCISCO
D'ALÍWEIDA

Frances, alloniãu, ingles., lieepanliol, I

italiano e portugues
i

Em wn só volume, eguieulente o

30 cliccionurios completosi

Indispensavel no commercio, ás artes, l

á industlín u nos ruludnnlee

Premiado nn Exposição Universal de Pariz

dn19CÚ

Preço-Portugal, (Joloniae e Ileepnnhn

i

i

 

Vul- brucli. 55500

Estrangeiro: Vo'. brocb. 5:5500,

ou fls. 25

Capas para encadernação da obra

a 500 réis

A' venda nas principnas livrarias e na em

presa do (3_(3cidentc-.s

Largo do Poço Novo. › ~ LISBOA .

 

Fan-_h_

.A. ANGÚSTIA
.

Um elegante volume Com perto de 200

paginas e uma capa a côrcs, illustrada

com um novo retrato do (motor.

A' venda em todos ns livrarias em casa

de todos us correspondentes

' d'oA Ediclora»

200 réis

 

._-_.___.___._.___ __. __ _

'kmngegãaág

lillll. lili). Pillllll. "Still SOARES,

   

 

    
    

\
(NO BRAZIL E NA EUROPA)

'á \ 25
H E Devidamenfe legali'sado em Portugal e distinguido

-“/~~ com um premio de Honra de I.“ desse

-aúig- e cíncn maduihas de Ouro,

V), mi America do Norte, França e Brazil,

pela peijeila manipulação e rjícucía

dos seus productos medicinues:

peitoral be @Cambará

¡REGISTA'DOl

(Masc/l Renner/ma)

Cura prompta e radicalmente as tossee ou rouqnldõos',

Cura a lnryugite;

Cum perfeitamente a lu'nucliite upudn on olironica. simple¡ on astlimntica¡

Cura n tysicu pulmonar, como o prowm numerosos “Nt'BÍu'dOU medicos e particulares¡

Cura incontesliwelinento n nsthmu. molesliu climeil de ser debrllndn por outros meios;

Cum mlxniravelmeute a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel. é upputecido pela¡

cresnçne.

Frasco, 1.7.000 réis; 3 frascos 2á700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(REGISTADCH

' Combatem o fastio, n sziu. a gneunlgin, as uansuns e vomitos, o enjôo do mm! o matt

bullto, n Hntnlcnclu o a (lilntnção do t-etoniugu. São de grande «Bicuda ima tnolcslina do uta-

ro Ud“ [mui-'i n" l'mquozn dos nervos e ¡lo t-nugne.

Cursa, !300 réis; 6 caixas, 35240 réis.

56 llnuctlios Esprtillros nn pílulas saceharinas

(BBGISTADOS)

  

Estes medicamentos curam com rapidez c inoñenslvidade:

Fehrvs um gentil;

_ Mult-still¡ mrvouae. riu pelle, das vias respiratorias, de estomago. do' inte'ü"°.t d“

orgaos urinarius;

Mulcsllae (lar seulmrua c das ereanças;

Dôres i'm geral;

Iuñmnmnçõre e cougestões;

Impurezus do sangue;

Fruthan o. snns tonsrqncnvinn.

Frasco. 500 réis; 6 truscue '2:37th réis.

_ Cungulha". n ¡wro _U NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares. á venda nos de-

POBIÊOB dos remedios du nnctor. Preço: broulmdo. 200 réis e encadernado 400 réis.

 

......-_ 32..._-

Nledicu rnentns hnlnenpnthiunn gun-nntidnu, avulsos.

e em «anxan (lu div-arenas tunnunhuu

1 Tubo com globulus 260 réis; cluziu 2.5600.

1 Frasco com tinttun 3.' ou à ' 400 réis; duzia 45000.

l Dito com trituruçño 3.' 700 réis¡ duzia 76000.

Vêdu os Preços-cortantes. o «Auxilio Hmueopntluico- ou 0 Medico de Caen e e -Novn

Guia Huiiicopatliicu... pelo Visconde di- Sunza Soares.

Estes productos¡ \'t'nilcost' em AVEIRO un Plutrmacia o drogaria de Francisco de Luz

& Filho', eum“.HERGARlA-A-VPILHA (Alqueruhim) no estabelecimento de Manuel Marin

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, rua de Senta Catluiriua 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem um medico encarregado de responder

cgrnlilitnincnte,› :i qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e

o Q

ppltcação tl estes remedios.

GRtlllüEllm

:LÊ:

As maisperfeitas machines fal-

lnntes até hoje conhecidas.

Grãnde e completo sortitlo de dis-

eos em todos os generos,

Importação semanal tle todos as '

mais recentes novidades.

ARTHUR ARBEDOwR. do Mousinho da Silveira, 310-1.° andar.

?l mais moon'-

rata r ele-

“EMBIBIMI,

PHEEÚS Ul FlBHlBl.

Concessionario em Portugal

-GRANDE MSGUN'HI A BBVENIEBDBES

(PROXIMO A BSTAÇÂODE s. BENTO) PORTO.

  

  

  


